
CUIDADOS EM ONCOLOGIA: FARMACOECONOMIA 
ALIADA À SEGURANÇA DO PACIENTE NA 

SUBSTITUIÇÃO DA DOSE DE COMPRIMIDOS 

Um dos protocolos existentes para o tratamento do 
câncer de mama é a administração diária de 20mg do 
medicamento Tamoxifeno durante 5 anos. No âmbito 
da assistência farmacêutica, que promove o acesso aos 
medicamentos e o seu uso racional foi identificado a 
necessidade de adequação da dose dos comprimidos 
utilizados no Instituto.  
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 Visando facilitar a administração via oral do 
Tamoxifeno (1comprimido de 20mg em vez de 2 
comprimidos de 10mg por dia), e reduzir os gastos 
diretos e indiretos com a aquisição, gestão e manejo 
desse medicamento, a equipe de Farmácia do Instituto 
viabilizou a troca da apresentação do comprimido de 
10mg para a de 20mg. 

 

Entre Janeiro e Março de 2016 foi realizado cotação 
dos laboratórios com registro vigente em órgão 
regulador que comercializavam a apresentação do 
comprimido de 20mg. O valor unitário do comprimido 
de 10mg era de R$ 1,32, baseado no custo unitário dos 
comprimidos de 20mg (R$1,00, ficando ainda menor 
nos meses posteriores: R$ 0,85), e nos benefícios que 
trariam aos pacientes a sugestão de troca foi 
apresentada à diretoria médica. Após a aprovação, 
foram alinhados os processos de aquisição e 
dispensação dos comprimidos. A dispensação do 
medicamento ocorre na farmácia ambulatorial do 
Instituto, presencialmente ou por meio de entrega em 
residência, sendo atendidos 1.762 pacientes no 
período da transição da apresentação do comprimido. 
Foram desenvolvidas estratégias de orientação ao 
paciente, por meio de informativos impressos e 
ilustrados que acompanhavam cada blister do 
medicamento (Fig. 1) e etiquetas com a nova dose que 
foram anexadas à receituários antigos ainda vigentes 
(Fig. 2). 

 

Entre os meses de Março a Abril de 2016, 1062 
pacientes foram orientados via telefonema, 62 via 
telegrama e 638 presencialmente. Referente a gestão 
de estoque, de Julho a Dezembro de 2015 foram 
consumidos um volume de 107.210 comprimidos/ mês 
da apresentação antiga, no mesmo período de 2016 já 
com a nova apresentação, reduziu-se o volume para 
59.073 comprimidos/ mês. Baseada no consumo de 
2015, a projeção de gasto em 2016 com o Tamoxifeno 
de 10mg era de R$ 1.834.979,16 e com a substituição 
para a nova apresentação de 20mg a partir de Março 
de 2016, o gasto anual foi de R$ 908.550,49, 
proporcionando ao hospital uma economia de R$ 
926.428,27 (Gráfico 1). 

 

Além dos resultados positivos financeiramente 
obtivemos êxito também nos gastos indiretos, 
otimizando a gestão de estoque, devido a redução no 
volume de comprimidos. Como dificuldade encontrada 
durante o processo, foi o estreito tempo para realizar 
o contato com os pacientes que recebiam o 
medicamento em casa, onde todos os esforços dos 
farmacêuticos foram direcionados a esta atividade 
para garantir que todos fossem informados sobre a 
alteração. E tivemos um ganho, principalmente, na 
qualidade e segurança proporcionada ao paciente, em 
virtude da adequação da dose diária, facilitando a 
administração e favorecendo a adesão ao tratamento. 
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Figura 1. 

Para pacientes que recebiam o medicamento em casa, 
foi realizado contato telefônico com os mesmos, os 
informando sobre a alteração e para aqueles cujo 
contato telefônico não foi possível foi realizado o 
envio de telegramas. Também foi inserido no sistema 
informatizado, junto ao cadastro do medicamento, 
frase de orientação farmacêutica automática que era 
visível para o médico e era impressa nas novas receitas 
dos pacientes. 
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